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Jornal da

Você repórter

Vamos lá, Sucom!
Apesar da Secretaria Municipal de Urbanismo (Sucom) ter interditado em agosto de 2014, ameaçando demoli-
ção, o prédio de cinco andares que é construído sem nenhum tipo de alvará à vista na Rua Tomaz Gonzaga, em 
Pernambués, parece que a fiscalização da Prefeitura nunca mais passou por lá. A construção já segue para os 
últimos detalhes e continua trazendo risco aos moradores da região.

relembre

barbara silveira/metropress
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Baixe o aplicativo CittaMobi na loja de app do 
seu celular, saiba a hora que seu ônibus vai passar e 
programe-se para não perder tempo no ponto.

Assim como no transporte coletivo regular, o usuário pode 
utilizar o bilhete único para a integração entre duas linhas, 

dentro do período de 2 horas. 

 Denúncias via WhatsApp: 71 9977-5131

VOCÊ PEDIU,  A PREFEITURA FAZ.

Informações sobre as linhas, acesse:

corujao.salvador.ba.gov.br

NÃO DURMA
NO PONTO.

AGORA SALVADOR TEM ÔNIBUS DURANTE TODA A MADRUGADA. 
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O que Lauro de freitas tem a esconder?
Diante de suspeitas e denúncias, Prefeitura se nega a revelar empresas que executam obras na cidade

O que era para ser uma in-
formação simples se tornou 
motivo de desconfiança. 
Durante esta semana, o Jor-
nal da Metrópole solicitou 
da Prefeitura de Lauro de 
Freitas, gerida por Márcio 
Paiva (PP), a relação de to-
das as empresas que reali-
zam obras de contrapartida 

solicitadas pela Prefeitura 
a construtoras e empresas. 
Porém, o que poderia ser 
uma situação simples ga-
nhou uma dimensão maior 
após a atitude da Prefeitu-
ra: negar esta relação.

O documento poderia 
confirmar ou rejeitar denún-
cias recebidas pela Metró-

pole de que uma empresa 
estaria sendo “premiada” 
com grande parte das obras 
de contrapartida realizadas 
em Lauro. A negativa da ad-
ministração mantém a sus-
peita no ar.

A justificativa foi o pior: 
não haveria controle de 
quem está executando as 

obras. Ou seja: se a Prefei-
tura diz ignorar quem faz 
obras que são solicitadas 
pelo próprio Município, ou 
esta informação é mentira 
ou as empresas trabalham 
‘soltas’ e sem fiscalização.

Afinal, qual é a opção 
que a Prefeitura de Lauro de 
Freitas escolhe?

Bahia

2 anos

de informações sobre 
obras de contrapartida 
estão sendo negadas

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira           barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Pavimentação problemática da cidade foi tema de um requerimento feito por alguns vereadores de Lauro. A Prefeitura ignorou o pedido Obras de recapeamento asfáltico estão entre as contrapartidas executadas pelas empresas 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

Alegando que as empresas 
que prestam contrapartidas 
terceirizam o serviço, a Pre-
feitura informou que, com o 
aval de uma lei municipal, não 
acompanha o processo. Assim, 
disponibilizou apenas a lista 
das empresas de quem a Pre-
feitura cobrou obras.

De acordo com o vereador 

Lula Maciel (PT), a justifica-
tiva é inválida. “Isso é levian-
dade. Você tem contrapartidas 
de valores vultosos. Jamais 
a Prefeitura deixaria passar 

sem que houvesse um míni-
mo controle. O serviço é pú-
blico. A Prefeitura fiscaliza o 
serviço que foi feito por essa 
empresa, não dá para não ter 
relação alguma”, opina. E não 
é só a população e a imprensa 
que têm dificuldade de conse-
guir informações simples com 
a gestão de Márcio Paiva...

Até mesmo documentos 
enviados pelos vereadores 
ficam sem respostas. “Não 
existe transparência, nem a 
transparência legal. Fizemos 
requerimentos para solici-
tar algumas informações por 
parte da Prefeitura e, infe-
lizmente, não acontece. Nós, 
inclusive, estamos ajuizando 

uma ação na promotoria para 
a gente poder ter essas infor-
mações”, conta Lula Maciel. 

Ainda de acordo com o ve-
reador, a lei de contrapartida 
do município obriga a divul-
gação completa das infor-
mações envolvendo as obras. 
“Mas, infelizmente, isso não 
acontece”, reitera.

Com a negativa da equipe 
de Márcio Paiva em explicar 
questões de interesse públi-
co, a Metrópole vai apelar 
para a Lei 12.527, a Lei de 
Acesso à Informação. A nor-
ma obriga o Poder Público a 
fornecer dados sobre gastos e 
demais prestações de contas.

De acordo com a deputada 
federal e ex-prefeita de Lauro 
de Freitas, Moema Gramacho 
(PT), o problema em forne-
cer informações é recente no 
município. “Eu sempre publi-

quei tudo no Diário Oficial, 
todas as contrapartidas. Eu 
tenho pedido várias informa-
ções pela Lei de Acesso à In-
formação, e ele [Márcio Pai-
va] não informa, assim como 
não informa a muitos verea-
dores”, reclama. 

Justificativa de falta de controle da 
prefeitura “é leviandade”, diz vereador

prefeitura nega 
informações até à câmara

Ex-prefeita: era diferente
Pedidos de esclarecimento 

sobre merenda escolar e pavi-
mentação também foram ig-
norados pela Prefeitura. 

“Temos requerimentos de 
informações sobre a contrata-
ção de ônibus escolar, uma li-
citação para merenda num va-
lor muito grande... O que tem 
muito é propaganda. Transpa-
rência você não vê nada. E eu 
tô falando em relação à Câma-
ra. Então, se não tem transpa-
rência com a Casa Legislativa, 
imagine com o povo”, reclama.

Praxe do município é ocultar dados

Prefeitura não tem prestado esclarecimentos a vereadores de oposição. Por quê?
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Bahia

vera cruz na uti. E sem hospital
Único hospital de Vera Cruz, Maria Amélia Santos está completamente abandonado pela Prefeitura
Equipamentos deteriora-
dos, salas de cirurgia entre-
gues ao mofo e muito desca-
so. Essa é a atual situação do 
Hospital Maria Amélia San-
tos, em Vera Cruz. Enquanto 
o espaço que já teve 55 leitos 
e realizava cirurgias e partos 
permanece fechado, a popu-
lação do município amarga a 
ausência de hospitais.

Inicialmente administra-
do por um grupo de freiras, o 
Maria Amélia passou a exer-
cer trabalho filantrópico e, 
segundo a população, com 
atendimento de qualidade. 
Porém, em 2008, com a che-
gada do prefeito Magno do 
PT, o hospital foi municipali-
zado com o argumento de que 
estaria acontecendo explora-

ção financeira — prática proi-
bida à filantropia. 

De acordo com a presiden-
te da Associação de Moradores 
de Vera Cruz, Lenise Ferreira, 
apesar dos repasses federais 

que deveriam ser destinados 
ao desenvolvimento e amplia-
ção do espaço, foi a partir daí 
que o Maria Amélia começou 
a afundar. “As melhorias não 
aconteceram, apesar de o hos-
pital receber verbas federais 
do Fundo Nacional da Saúde. E 
nós não temos esse retorno na 
saúde do município. Até por-
que, há mais de quatro anos 

não nasce nenhuma criança 
no município, nenhum tipo de 
cirurgia ou atendimento orto-
pédico é feito”, denuncia. 

Segundo os moradores de 
Vera Cruz, desde 2008 a popu-
lação precisa recorrer às Uni-
dades de Pronto atendimento 
(UPA) ou ao Hospital de Itapa-
rica para procurar por atendi-
mento médico. 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira           barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Em visita ao hospital, que 
segundo a Associação de Mo-
radores, segue fechado e sem 
realizar atendimentos há mais 
de quatro anos, o descaso com 
a saúde causou revolta. “O 
mofo tomou conta, as salas fo-
ram depredadas, não tem mais 
uma torneira. O Centro Cirúr-
gico está totalmente quebra-
do. É um quadro de abandono, 
de terror, em uma região onde 
as pessoas estão sofrendo para 
buscar atendimento médico. É 
um ato criminoso permitir que 
um espaço destinado à saúde 

chegue ao estado em que está 
o Hospital Maria Amélia San-
tos”, lamenta Lenise.

De acordo com a associa-
ção, a comprovação da falta de 
capacidade do município em 
administrar o espaço pode fa-
zer com que ele volte ao anti-
go mantenedor. “A informação 
que temos é que, de fato, a ges-
tão vai sair das mãos da Prefei-
tura. Espero que dessa vez seja 
em função da melhoria da saú-
de e que seja um equipamento 
destinado a atender a popula-
ção”, diz a presidente. 

Apesar de as fotos deixa-
rem bem clara a situação de 
abandono do hospital, segun-
do o prefeito de Vera Cruz, 
Magno do PT, a unidade fun-
cionou normalmente até o dia 
3 de agosto. 

Se isso realmente acon-
teceu, estamos diante de um 
recorde mundial de destrui-
ção, já que as fotos da página 
anterior chegaram à Metró-
pole no dia 4. “O hospital não 
está fechado há mais de quatro 
anos. Ele funciona como ex-
tensão da UPA. Ampliamos e 
interligamos o hospital à UPA 

e iniciamos uma atuação de 
policlínica”, afirma.

Questionado sobre o aban-
dono da unidade, o prefeito 
confirma a situação das fotos, 
mas garante que o abandono 
só ocorre em algumas áreas. 

possível nova administração

recorde mundial de destruição

Por meio de uma associação de moradores, a população de Vera Cruz tenta fazer com que os problemas da cidade sejam vistos para além da Baía

Estado do Hospital Maria Amélia Santos chama a atenção pelo descaso. Equipamentos caros estão completamente abandonados

1 dia

é o tempo que separa o suposto 
fechamento do Hospital do 
registro fotográfico do abandono

No último dia 4 de agosto, estas fotos do Hospital Maria Amélia Santos chegaram à redação do Grupo Metrópole. Paredes e ambientes mofados, equipamentos quebrados e jogados ao léu, e macas e cadeiras enferrujadas 
formam um cenário de completo abandono na unidade. Há quatro anos nas mãos da Prefeitura, o hospital parece coisa do passado. Agora, uma querela jurídica deixa a população só com as UPAs.

Hospital Maria Amélia Santos
sindicato dos moradores de vera cruz/divulgaçãosindicato dos moradores de vera cruz/divulgaçãosindicato dos moradores de vera cruz/divulgação
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Deparar com pilhas de lixo 
ao longo das praias ou nas 
margens das estradas que cor-
tam a Ilha é algo rotineiro. 

Questionado sobre a cole-
ta de lixo, que é de responsa-
bilidade da Prefeitura, Magno 
do PT preferiu se eximir da 
culpa e jogar o problema para 
o cidadão. “Essa reclamação 
é em função da pouca disci-
plina das pessoas no horá-
rio adequado de se colocar o 
lixo. A coleta tem funcionado 
regularmente, o aterro tem 
funcionado regularmente. 
A estrutura de coleta de lixo 
está ampliada. Mas tem di-
versos locais onde as pessoas 

não se subordinam à rotina 
de coleta do lixo”, afirma.

Porém, segundo os mora-
dores, a situação é bem dife-
rente. “O lixo continua lá e 
não existe um programa vol-
tado para a coleta. Em muitos 
municípios, o lixo é gerador 
de emprego e renda. No mu-
nicípio de Vera Cruz, continua 
sendo apenas um transtorno”, 
critica a presidente da associa-
ção de moradores. 

“Salvador tem 
mais buraco”

Lixo por toda a parte... 
e a culpa é do cidadão?

Sujeira já faz parte do cenário e da paisagem de Vera Cruz, que deveriam ser paradisíacos

Bahia

Em maio de 2015, o Jor-
nal da Metrópole denunciou, 
além da ausência da saúde pú-
blica em Vera Cruz, problemas 
de infraestrutura e segurança. 
Três meses depois, segundo os 
moradores, a situação é a mes-
ma: lixo por toda a parte, bura-
cos na maioria das vias e o nú-
mero de crimes aumentando. 

Magno do PT alega que 
“Salvador tem mais buraco 
do que Vera Cruz” — como se 
isso não fosse esperado, uma 
vez que a cidade da Ilha tem só 
28% da área da capital. “Esta-
mos em estado de emergência 
por conta de um volume de 
chuva que há muito tempo a 
gente não tem”, argumenta. 

APLICATIVO

PARA CELULAR

Para você acompanhar tudo 

pelo seu tablet e celu
lar.

A Câmara Municipal de Salvador está vivendo um novo momento. Além da agenda intensa de votações 
e debates, novas ferramentas e canais de comunicação foram criados para facilitar ainda mais a 
participação da sociedade nas decisões que influenciam nossa cidade. Seja através da TV Câmara, do Portal 
Transparência ou participando das audiências públicas, o importante é acompanhar e dar sua  contribuição. 
Para criar uma cidade melhor e mais desenvolvida, a Câmara Municipal de Salvador conta com você.

salvador.ba.leg.br  |   camaradesalvador  |  TV Câmara: canal aberto digital 61.4

BAIXE O SEU
NA LOJA DE APP

DO CELULAR.

NOVA CÂMARA. MAIS TRANSPARENTE,  MAIS MODERNA, MAIS PERTO DE VOCÊ.
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Um salve ao politicamente incorreto
Entre Páginas Especial com MK, Luiz Felipe Pondé e Manno Góes foi marcado pela acidez que faz refletir

Não faltou acidez ao Entre Pá-
ginas Especial com Luiz Felipe 
Pondé, realizado na terça (17), 
no Teatro Eva Herz, na Livraria 
Cultura do Salvador Shopping. 

Sob o comando de Mário 
Kertész, o evento teve tam-
bém o músico e escritor Man-
no Góes. E o alvo do debate 
foi o politicamente correto. 
“Uma das mentiras do poli-
ticamente correto é a ideia 
de que as pessoas devem ser 
iguais. Isso não passa pela 
destruição sistemática da 
sensibilidade e do pensa-
mento. Uma das tentativas 
do politicamente correto diz 
que se você não concorda, é 
racista ou preconceituoso”, 
afirmou Pondé. 

Compartilhando da opi-
nião, Manno citou uma pu-
blicação em seu Facebook que 
teve  uma repercussão muito 
além do imaginado.

“A colocação dos ‘viadinhos 
filhos da puta’, que desabafei 
nas redes sociais, reverberou 
de uma forma muito negativa 

Especial

nos fã-clubes. Os grupos gays 
também se manifestaram. Por 
mais que se leve na brinca-
deira, como estamos fazendo 
aqui, reverbera de uma for-
ma muito forte, como ofensa 
mesmo”, afirmou Góes. Pondé 

completou. “Eles [homossexu-
ais] podem fazer piada entre si, 
mas se você é hétero não tem 
‘capital simbólico’ para isso. O 
gay pode usar ‘viadinho’ entre 
eles, mas os héteros não. Daí 
vem a censura”, disse.

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira

 “O gay pode usar ‘viadinho’ 
entre eles, mas os héteros 
não. Daí vem a censura”

Luiz Felipe Pondé, filósofo

Quem esperava um Pondé sisudo se surpreendeu com o bom humor Mário, como sempre, comandou e comentou os temas do evento Manno ajudou MK na entrevista, mas também deu suas opiniões 

Não deu pra quem quis: o Entre Páginas Especial, capitaneado por Mário Kertész, mais uma vez deixou o Teatro Eva Herz completamente lotado
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Pondé comentou também a 
crise no governo da presidente 
Dilma Rousseff (PT). Para o es-
critor, a petista não age como 
prometeu na campanha de re-
eleição, o que fez até quem a 
elegeu se afastar. 

“As pessoas que têm mais 
identificação estão um pou-
co acuadas. Mesmo gente que 
votou na Dilma hoje se sente 
traída pelo que ela fez. Uma 

campanha em que ela [Dilma] 
fez tudo ao contrário, uma pla-
taforma impossível de ser reali-
zada. Onde você tem população 
politicamente vulnerável, você 
tem um maior apoio ao governo 
federal. Eles ainda podem votar 
em Lula na próxima eleição. 
Eles também se sentem traídos 
pela Dilma, mas não significa 
que a situação não venha a se 
reverter”, afirmou.

Para o escritor, a crise tem 
um ponto positivo. “Há uma 
vida política ativa. As pessoas 
têm participado mais. E tem a 
plataforma das redes sociais. 
Acho bom”, afirmou. 

Na opinião de Pondé, as 
manifestações contra Dilma 
são positivas. “O ódio atual 

tem várias frentes. Eu acho 
que tem um sentimento mui-
to irritado das pessoas”, falou, 
antes de analisar as “respos-
tas” do governo. De um lado 
temos movimentos sociais li-
vres, e de outro temos aqueles 
que são praticamente pagos 
para irem às ruas”, afirmou.

Pondé não perdeu a opor-
tunidade de dizer que um livro 
de história “ideologicamente 
isento, o que é raro” coloca-
ria o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso como o 
nome que organizou a econo-
mia brasileira. “Ele terminou 
o segundo mandato no buraco 
de popularidade, a ponto de os 
candidatos do PSDB o isola-
rem por conta da percepção de 

que o governo dele tinha sido 
péssimo, quando na realidade 
consertou o país”, afirma.

Segundo Manno Góes, a 
injustiça não é cometida só 
com FHC. “Se hoje há uma 
revisão da importância de 
Fernando Henrique como 
presidente, a gente não pode 
cometer o erro de achar que 
Lula é o presidente do Petro-
lão somente”, opinou.

Eleitores de Dilma traídos 

Crise reacende vida política

Revisão do governo FHC

legenda 

Especial

 “A gente não pode cometer o 
erro de achar que Lula é  
só o presidente do Petrolão”

Manno Góes, músico

Pondé falou de política, de feminismo, de Nelson Rodrigues... foi um papo dos mais interessantes 

Mário se divertiu bastante com a descrição do “jantar intelectual”, marcado por uma diversidade forçada, relatado por Pondé

Ao fim do evento, Pondé deu autógrafos em seu mais novo livro, Os dez mandamentos + 1 

 “O ódio atual tem várias 
frentes. Há um sentimento 
muito irritado das pessoas”

Luiz Felipe Pondé, filósofo
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“Não sei o porquê”
“Este ano não ganhei nada. Até agora não saiu e eu não sei o porquê”, 
diz. Segundo ele, a Federação Baiana de Caratê também não custeia 
nada de suas viagens. 

R$ 600 até 2014
Até o ano passado, Fernando ganhava R$ 600 por mês do Bolsa Atle-
ta, financiamento dado a esportistas pelo governo estadual. Este 
ano, porém, ele conta que o repasse acabou.

Esporte

no peito e na raça
Buscando vaga no Mundial de Caratê, baiano embarca para Pan-Americano da modalidade sem patrocínio

Fernando Leony é carateca, 
tem 14 anos e embarca nesta 
sexta (21) com destino a San-
ta Cruz de la Sierra, na Bolívia. 
Lá, o baiano vai disputar o Pan-
-Americano de Karatê na cate-
goria cadete (14 a 15 anos), para 
atletas abaixo dos 52 kg. Tudo 
na raça, sem apoio — que, aliás, 
ele precisa. E muito.

“É uma competição dificil. 
Atletas da Venezuela e dos Es-
tados Unidos sempre mandam 
bons lutadores. Mas eu tô bem 
confiante e dá pra buscar o tí-
tulo”, fala, empolgado. Nesta 
competição, ele também vai ter 
como rival o sergipano Isaac 
Santos. E Fernando vai precisar 
derrotar o rival brasileiro para 
se classificar para o Mundial, 
que vai ser realizado na Indoné-

sia, em novembro.
“Já procurei saber dos meus 

adversários, assisti lutas de al-
guns deles na internet e preciso 
chegar entre os três primeiros 
para ir ao Mundial. E como só 
tem uma vaga na minha cate-
goria para o Brasil, vai ser eu ou 
ele”, afirma Fernando, que trei-
na de domingo a domingo, na 
reta final de preparação para o 
Pan-Americano.

Mas essa disposição con-
trasta com a dificuldade que o 
jovem atleta tem de participar 
de competições. Ele hoje não 
conta com nenhum apoio. “In-
felizmente, é muito difícil con-
seguir patrocínios. Meus pais 
bancam tudo. Já estava puxado 
para eles bancarem as viagens 
dentro do Brasil, imagina agora 
indo para Bolívia e quem sabe 
para a Indonésia?”, lamenta.

O jovem baiano vai mostrando sucesso no caratê, mas apoio é fundamental para que Fernando continue sua trajetória vitoriosa 

 “O sonho de qualquer atleta é 
ser campeão mundial. E tenho 
essa possibilidade este ano”

Fernando Leony, carateca

Texto Pedro Sento Sé
pedro.sentose@radiometropole.com.br
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Entrevista

O deputado federal Jarbas 
Vasconcelos (PMDB) foi o en-
trevistado de Mário Kertész 
na última terça (18), quando 
comentou as dificuldades po-
líticas enfrentadas pelo Brasil 
do ponto de vista da oposição. 
Para o peemedebista, essa não 
é uma crise passageira. “Vai 
ter uma saída para essa situ-
ação do país, só não sei como. 
Se chegar alguém dizendo 
isso [que não tem jeito] é uma 
pessoa equivocada ou que fal-
ta com a verdade”, disse.

O deputado criticou ain-
da a posição da presidente 
Dilma Rousseff (PT) diante 
da crise econômica e política 
instaurada desde o início do 
seu segundo mandato. “Não 

sei se é impeachment, renún-
cia, impedimento, mas essa 
reação de Dilma é normal. 
Essa repressão é comum em 
momento de crise. Mas não 
é verdadeiro quando ela diz 
que a crise é passageira. Não 
precisa entender de economia 
pra saber que isso não existe. 
É muito mais traumático. É 
um processo demorado. Seria 
mais racional uma renúncia, o 
que sabemos que ela não vai 
fazer”, finalizou.

“Seria mais racional a renúncia de dilma”
Veterano deputado pernambucano analisou crise política, econômica e administrativa no governo federal

Jarbas Vasconcelos, deputado federal

Sobre a divisão do PT so-
bre uma possível renúncia de 
Dilma e a candidatura de Lula 
em 2018, o deputado diz não 
acreditar nessa possibilidade. 
“Lula vai mal e perdeu quase 
todo seu patrimônio eleito-
ral. Isso é um sintoma gravís-
simo na política. Isso é pés-
simo para um político como 
ele”, falou.

O peemedebista comen-

tou ainda o futuro incerto da 
política brasileira. “A visão 
dela é essa mesma de mili-
tância que já suportou tudo 
para salvar o país, mas essa 
faixa há de cair. Nunca vi 
nada parecido na minha vida 
política. Em 1964, você sabia 
que haveria um golpe no país, 
mas agora não se sabe o que 
pode acontecer diante desse 
cenário”, completou.

Questionado sobre uma 
possível renúncia de Dilma, o 
deputado federal apontou o 
vice-presidente Michel Temer 
(PMDB) como alguém apto 
para assumir o cargo. “Não se-
ria a melhor opção, mas é uma 
saída”, afirmou.

Futuro político incerto Temer seria 
uma opção

Para Jarbas, Michel Temer seria uma saída possível para eventual renúncia de Dilma

“Vai ter uma  
saída para o 
país. Só não  

sei como”

fabio rodrigues pozzebom/abr
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Cidade

empurrando com a barriga
Último prazo dado pela Semop para entregar o Mercado de Itapuã já passou há muito tempo. E agora é outubro!

Já se passaram mais de dois 
anos desde que o antigo Mer-
cado de Itapuã foi demolido. 
E o que se vê são prazos e pra-
zos descumpridos. Em maio de 
2013, os permissionários perde-
ram seu local de trabalho com a 
promessa de receber da Prefei-
tura um novo espaço totalmen-
te reformado. Durante a espera, 
eles deveriam receber uma ajuda 
financeira, além da transferên-
cia para um local provisório. Não 
viram nem uma coisa nem outra. 

Em julho, o Jornal da Me-
trópole esteve no local e mos-
trou a enorme placa metálica 
que anunciava a conclusão das 
obras para o dia 14 de junho de 
2015. Já estava atrasado. Pas-
samos da metade de agosto, e 
nada. A justificativa? A chuva, 
segundo a secretária de Ordem 
Pública, Rosemma Maluf. “O 

mercado nunca esteve parado. 
Está seguindo o cronograma de 
obras. A nova previsão de en-
trega é outubro. Houve necessi-
dade de prorrogar, porque cho-
veu muito nesse período e isso 
comprometeu o andamento das 
obras, entre outros ajustes ne-
cessários”, justificou.

Além disso, o local tem sido 
criticado por abrigar entulho e 
ambulantes ilegais. Sobre o as-
sunto, Maluf afirmou que uma 
operação educativa está sendo 
realizada: “Não será permitida 
a instalação de nenhum equi-
pamento informal, a exemplo 
de carrinhos de mão ou isopor. 
Vamos montar uma estrutura 
de fiscalização fixa após a entre-
ga do mercado e da orla. Com a 
inauguração, vamos devolver a 
área às baianas, aos vendedores 
de coco e a alguns permissioná-
rios que já tinham licenças. O 
informal não vai ter licença”, diz. 
Vamos acompanhar.

 “Demos opções para que eles 
fossem relocados para outros 
espaços, mas boa parte não 
teve interesse”

Rosemma Maluf, alegando que as condições ruins dos feirantes 
que circundam o mercado são por culpa deles mesmos

O prazo era junho...

...e até agora, nada

Em julho, o Jornal da Metrópole foi ao Mercado de Itapuã e mostrou que o prazo de entrega da obra já havia passado mais uma vez.

De lá pra cá, porém, a maior novidade é a retirada da placa com o prazo antigo. Agora, a Prefeitura promete a obra para outubro

Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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MAIS SEGURANÇA
NO SEU CAMINHO.

A VIABAHIA entregou 22 km de iluminação
entre Salvador e Simões Filho.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO:
0800 6000 116 (BR-116)
0800 6000 324 (BR-324)

uma verdadeira zona
Na prática, método de compra de cartelas recomendado pela Transalvador para Zona Azul gera intimidação

Apesar de a Superintendên-
cia de Trânsito de Salvador 
(Transalvador) insistir que a 
compra prévia das cartelas de 
Zona Azul é a maneira mais cô-
moda para a população usar os 
estacionamentos públicos, as 
experiências de alguns leitores 
do Jornal da Metrópole com-
provam que não. Nesta semana, 
recebemos mais denúncias de 
pessoas que compraram suas 
cartelas antecipadamente na 
Transalvador — até para evitar 
o tormento de ter que procurar 
prepostos da Zona Azul na hora 
de estacionar — e foram intimi-
dados por guardadores. 

Procurado pela Metrópole, 

o superintendente da Transal-
vador, Fabrizzio Muller, alegou 
que é preciso confirmar se os 
guardadores que intimidam a 
população são credenciados e 
sindicalizados. “Se forem, deve 
ser feita uma denúncia direta-
mente à Transalvador, infor-
mando o número do colete e o 
nome do guardador. Aí, vamos 
pedir que o sindicato tome pro-
vidências”, afirmou. 

Muller reforçou ainda que 
os guardadores não podem se 
recusar a fornecer as cartelas, 
muito menos cobrar valores 
diferentes do que está infor-
mado no documento. Ele in-
sistiu que é o sindicato que 
adverte, suspende ou até ex-
clui os guardadores que come-
terem irregularidades. 

Cidade

Questionado se a Prefeitu-
ra se responsabiliza em caso 
de vandalismo cometido por 
um guardador, Fabrizzio Mul-
ler eximiu o Município. 

“Comunicada, a Prefeitura 
vai contatar o sindicato. Para 
isso há o Sindguarda. O sindica-

to não tem vinculo com a Pre-
feitura. O guardador também 
não tem nenhum vínculo, não 
é servidor e nem terceirizado. 
Cabe à Transalvador fiscalizar 
que tipo de atitude o sindicato 
vai tomar com quem cometeu o 
vandalismo”, explicou.

Muller exime a prefeitura

Ouvintes da Rádio Metrópole relatam intimidação por parte de guardadores, quando estes descobrem que o motorista já tem cartela 

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Foto Tácio Moreira
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VOCÊ NO DETRAN EM
QUALQUER LUGAR.

SITUAÇÃO DO
VEÍCULO, CNH
E MUITO MAIS.
Agora você pode acessar dados sobre habilitação, 
IPVA, licenciamento, situação do veículo, 
simulado, resultado de exames, entre outros 
serviços de onde você estiver.

E para ter outras informações, como vencimento
da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e 
Certificado de Licenciamento do Veículo (CLRV),
ccadastre seu e-mail no app.

Novo Aplicativo Detran Mobile.
Você no Detran em qualquer lugar.
Baixe agora no Google Play ou na Apple Store.


